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Barredo 
Só agora di!Sf.PÜmos de foto­

gratfias qrue nos pe:rmitem .Nus­
trar esltes aTtigos e diaJer com 
uma .ev\!dêndia que a paJlawra 
ddlfíJcillmentte art:iln1ge. o ccmtraste 
Emltre o que foi e o .que é o 
BaTnedo já. rOOuii>eraldo. As de 
hoje conttemplam ilnterion~s e 
dão-.nos uma ildei·a de como se 
viJve: Casas fUIIlJC'ionais, prqpOT­
cia.nadas ao agrega~do fa:mill.iar 
que as habiua, estimull<aJJ:'lltes do 
arralilljo, do OI'Il1amelnto a gosto 
de quem lâ mora. E entre 
as gaiolas estan:daTdimoos dos 
g;ra•ndes eidilffcios .que hoje se 
canstroenn nos bailnros elegan­
tes e a 'graça destas 1casas onlde 
a geoonetfii:a não qprime, quem, 
'de .bom gosto, as 111ão preferiria 
para morar? A imagem act'llall 
não só nos deixa pertcelber uma 
mellhoria matteriaJl de vidra, mas 
tarrn'blé:m um passo em f•rente 
no domí111io da oul1Jura. 

Deus é a Beleza I:flifimdlta e 
criou os homens sensíveis ao 
b.8l.·o. Te!nlham elles condições; 
«lhatja pão» - cotmo as reSIUJITiia 
Pai Amérilco, lhâ tTinrta. e mai·s 
anos - e aqrui..lo que então era 
de eslcond.er, pad.e lhoj.e ser 
mosltrado. A1í e~ a g<ra'VUli'a a 
cO!lifirmaT que o homem não foi 

feito para o tugúrio; que a 
idade das .caJV•oonas foi há muito 
UJtbrapassada; e que o que era 
no BaPreldo (e é alimda em t'aln­
tas outras zonas) era um pe­
caldo con.t:Jra a NatJUJreza, um 
pecado em qfUe toldos temos 
Clu1pa. 

O meu correS1ponidente, apre-. 
sentado no derraldeiro núlml€ro 
d'O GA!ll.AID, desaft.aJVa-rne à 
<m-~lexão solbre o ponqruê da 
aftluêiliCia da jUJVe!l11tude da mé­
dia bur.guesia a um espaço so-
cial polbre, sabre esta âlnsda de 
se mistuTarem a uma rearl:idade ·-------
nos alilll:fipodas daquela em que 
v~vem». 

É que o BaNedo é bonito; 
toda a zona hlistóTic:a. do Pomo 
é lindla.; e uma vez llifberta das 
púsfulas que a · deslfoovam, dá a 
descolhri•r o seu verda~deilro 

rosto. 
Antes, es;ta ad:llruênJcia não 

existi:a, esta ânsia não se mani­
festava, tal como aJcon.tece 
airnida hOije re'la!t.Wa!menlte à_ S'é, 
à Vitónia, a MiTagaia. Mas 
curem ... llhes as feridas, Hmpem­
~nas dias mazelas, dê-se poT 
humano à vida degradada que 

«Oh que feü~es aqueles ho­
mens que se deixam TTWIIiar por 
uma paixão sauxlável, meritória, 
con.:.s.trutiva! Semeadores do Eter­
no!» (Pai Américo) 

Não nos recondamos de ter 
sildo assill1aílalda nestas coliUilas 
a ef.emér.ide da passrugem das 
<<~Bodas de ÜUTO» das primeiTas 
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O Jlam:ado já recuperado: CO!s(l;S funcionais, estiJm.:ulantes do arranjo a gosto de quem lá m.ora. 

O .q.ue foi o B·arredo ... ! 

COilónias de Férias de caiD{PO 
reailizadas no Paíis. Foi, salvo 
eTro, em Algosto de 1935, que 
Pai Aanérilco lhes deu i.lnído €IIll 

S. Pedr.o de A1Lva, ill1'stallarndo-as 
nUJil1 edilfítCio onde furnJcionava 
então uma escola noctruma, 
d0J1Jde, arbravlés de aJlllPllas jall1e­
llas se via <<Jpassar o reu na 
Serra do CaramUilo e na Estre­
la gigante». 

Hâ oeoca dum mês, com o 
nosso Padrre Hor-áJcio e o Luís 
Elduardo, como que em jomaJda 
de medil11alção e de recd.IJha de 
imagens, triillhámos os PTilmei­
ros camiJnJhas de Pai Américo, 
•pasSaJnd:o tamibé'm !POr Vila 
Nova de Ceka e Semhora da 
Pie!dalde de Mi.rand:a do Convo, 
cmde se s~türam orurt:ras Coiô­
nias de .Ca.IIl!PQ, hoô1e StUSJPEm>sas, 
não por faillta de rooursos ma­
teriai•s, an.Ites por n'ão dispor­
mos de gemtte caa>:az de as corn~­
dluziT, nomealdamante de est:Ju­
daln:t:es da Ulrli'Vlersi.dalde e do 
Sernün'á!rio, que desde meados 
dos amos trill11ta aos anos ses­
senta se enriqueceram, dando o 
me.IJhor de si mesmos ao ser­
vi:ço dos Rapazes das ruas de 
Coimbra. 

Com profUI11fCla saudade re­
cortdâmos as ú1ltimas Calónitas 
reallizaidas na Seinhora da Pie­
dade, nO's temjpOs em que ainda 
éramos semim:ariSitas .e q.ue 
const.Íltm.iram fontes momentos 
qe detenninaÇão e de apren:-

dizagem para a rota escoilhida 
- sermos parl.rres da rua e, 
a'Pesar de todas as limi..'tações, 
tamblém «semeadores do Eter­
no>>.. 

Hoje, passados mais de vinte 
amos, todas as Cas•ás di-sa;:>õem 
de colóln.ias de ma·r, foodonan-
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. ASSOCIAÇÕES 

.DOS ANTIGOS 
GAIATOS · 

Qua~nta adegrria s€!Illtirá Pai 
Amlértico oo Oéu ao ver os seus 
fi!lhos gaiatos r:eUillirl:os em 
Associações que, natuTa!lmente, 
devem coosei!V'ar e fonta;J:eioer 
os l'alços da atmli.zade fraterna 

. e o espilrito dia Olbra da Rua. 
Assim o expressattn os esta1:u­
tos de todas elas no aJrtigo 
Fimllidlade ou objecti!VlO: a) 
<@ôr em práltica, na vida, os 
priln.cípias cristãos que Paà! 
Américo nos deixou, dando em 
tolda a partte um testemUilllho 
vi.vo da Obra da Rlua, criando 
e mantendo ettl!Vre os seus 

Cont. llla ;J,a pág. 



O GAIAT0/2 

e Tem o homem com baixa desde 

o Natal. Rec~be wna côdea: 

8.000$00 po:r mês, segu.nd<> a mulher 
afirma, d'oLhos marejados. 

- Não dá p' ra TVada! A g.en,t.e 
passa mal ... Muito mal! Há dias, LJJTn 

dos meU3 #lhos agarrar.me a saia e 
diz: «Ó mãe, a Maria ( vi.zin:ha) come 
pêssegos e nós não ... !?» 

Maneira !de'J..ioa.da de dizer que 

pa-ssam fome! 

A ve1·dade é que se há Pobres 

rudes - porqu~ pohres - tam!béan 
os há delicados. A miséria nÃ<> lhes 
wnbotla o espí.Pilto. Aoo1llteee ... , tam· 

hffin entre os novos Pobres. 
Estava a nosso lado uma satmar.i­

tana. Feliz coi.n.cid&ncia! Conhece 

aqucia gente. D001os todos alli a mão 

- na hora pr<Wria. l\ião enohemos 
as arcas, mas, petlo que c.hega dos 

nossos Leitores, ennregám.os - pOT 

justiça - o necessário ao pão de 

·cada pia e, mrn.hém, ipalla o leite dos · 

miúdos. 
·Foi ,uma hora de Deus! A muil:her 

su~irou d'ail.ívi<>. T001 o m1nimo 

necessário para os fil!hos. A!liás, o 

mais vulgar nestes casos de miséria 

é a preaC'llpação oom · os fi'llhos - o 

sentido da patemmde! 

1Mwi.to .raramente su<rgem 'Pfo:blemas 

de cornpieta lil:Bll'ginaJidade. Gtaça:s 

a Deus! E, quando se; tQP'a wm ou 

olitiro oaso, é mais por desequilíbrio 

de COIJliPOI1t;amento, pru- lassidão ou 
po.r d-oença. Então, prooul'.a-se a me­

lhru- solução. Ainda agOTa adqptám:os 

outl'a mruneira d'a:gi•r junto duma famí-

1ia, para se abrir os dlh.os oos pais; e, 

assim, possam tratar os filhos doutro 

modo. A caridade é inventiva! 

1PART1Iil.:HA - Aí t001-os <<.Avó de 
Sôntrm> com 3.000$00 «para a Família 
do costume, a quem desejo que ·a 
vida ihe 8orria mai..s , com as ,bênçãos 
do Sfmhor. 'O meu lCoração "tem muito 
para 'dwer - mas os meus ;abhos não 
deiXOJm ,que eu escreva mais ... » 

A mensallti'darle halhiuual, do Fu'll!dã-o, 

«com o abraço J(Nnigo, de sempre». 
R~rilbuimos n~& mesma :proporção. 

A'SSinatllte 26800., de Setúlhal, 1.000$ 
com amiga-s saUJdações. A presença 

l'e~l!lJI' da asSina'llJte 19177, do P<>vto. 

Dwas presençaJS da · assiiJllrunte 18880, 
de Lisboa. Utm dheqllle da assinrun Ue 

20856, de E!'{Pimlho, coon a imuJortân­

cia «referente ao segundo semestre de 
1986 - •minha contribuição para a 
Conferência do Sarotf.ssimo Nome de 
Jesus, de Paço de Sousa>>. Um vaJle 
die oo.rreio, de 1.000$00, da Avenircba 

de Roma1 Lisboa, p()I' «graças rece­
bidas». Assim.ante 13109, de F1afe, 

:Lemhra os P.ohres ~ diz que não v,a,}e 

a perua acusar rece!Pção yj1a postal. 

O costuane de VilB.Jres, Villia F•ranoa 

das Naves. Viale de conreio da assi­

nrunte 32436, .. de Vienda Nova, po.r 

intenções de farniqiares. Out11o, da 

.assinante 13329, que a,parece muitas 

vtezes; e, qua.ndo se esquece, aunnenrta 

a mesB.Jda. M. PereiTa e Amigos dei­

xam 7.500$00 no MO'IlittWÍ·o Gera!l, ffiil 

LiShoa, reaa.rnilJ~ados p6lo nosso Padre 

Luiz. ()ultros l.000$0D, idmn, idem. 
Mais '. wm y,aqe d~ correio, duma ' li-s­

boeta, que moo-a na Rrua .da Sa-ud&de 

nossos Pohres . . <<Maria de Portugal» 
ooon a «habitual ofertm>. NãQ fa.l!ha! 

Mais 5.000$00 do ass.iallante 12088, 

do Porto, que escutem o nosso reca:do 
sabre a cadeiriruha ~essárila. a um 

inválido. Logo que for possível, se 

não BlP·B.Jrecer wna de quwlquer Leitor, 

Vl8.ffiOS mn prooura dou1ll1a nu.ma casa 

de ferro velho - para se ajeitar. 

.Pm fim, mais uma l1elSSOI11â.ncia do 

casal-assin8.lllte 26271, do pzyr,to, a 

outl'o caso BJPO.Ilitado: «É qwe eu e 
meu marido também estamos a cons­
tn.dr UTTIJa casinha que será para a 
nossa velhice, que se aproxima, para 
o tempo que Deus nos der e eu gos­
taria .de partilhar um pouquinho desse 
sonho com alguém». Eis ? Manila­

menta N01vo! 

Em nome dos Pohre!õ, muito obri­
ga:do. 

Júlio Mendes 

· .. aco de Sousa 
' , .... . . 

16 DE JULHO 
Américo. 

É o d[a de Bai 

Este ano hou.~ u.ma pr~ara-

çã.o 1liO dia antJeriOO", em que vimos 

um fill.me já com mais de trintJa. anos 

sohre a nossa Casa d<> Gaiato de 

Paço d~ Sousa, ali comell't:ado peLo 

Padre Manuel António, motivando a 

consciêncila de oada um sobre a Obra 
da Rua e o Pai Américo. ' 

O dia 16, como sem,pre, foi cele­

brado com um p!l'Sseio, deSta vez IJ'ar.a, 

os lados de Arei:r10, coon a p11innei.ra 

parago~ na T<>11reira. A S8.1llta Missa 
foi celebrruda nruma i·greja muito 

boni.ta e modei1ll'a; e, à homi!lila, <> 

Padre Telm-o refieriu ooin10 o espírito 

do Pai Américo está ligado à 
Ohra quo construiu e a necessidade 

de termos ooda vez mais &m-or à Obra 

e ao seu Fll!Il.<bdor. 

Dep.o.is da Eocarist1a fumos até à 
prai.a. f) tomámos banho pam nos 

re:firescanm<>s. 

N10 local do a:l~oço hayja mesas 
e muitla somlhra. Fomas ainda à Base 

I 
Aérea de S. Jacinto e assistimos a uma 

demonstMção de paraquedismo. 

Visitá.mos os hangars e as rest8.1ll· 

tas inst<ailações da base aérea. 

D~ois, seguimos para uma praia 

da Rilli de Avei.ro onde nos deliciá­

mos com uns mer~os e aí meren­

dámos. 

No regresso, parámos no Monte da 

Vi11gem, em V. l\·. de Gai.a, 1ooal onde 
rezárrn.os O< Tecrç:o e jantámos. 

Chegámos a Paç.o de Sousa p(}r 

vaha das 23 horas. 

Du.ranne o passeio, nas oa:mionotas, 

a nota mais saliente foi a alegria; 

e com alegria terminámos o nosso 

passeio, que correu bem. 

ANTIGOS GAilA.WS - N<> dia 

20 de Julho roonira.rn-se, na nossa 

Aldeia, os antigos gaiatos da :rona 

Norte. fjze:ram um coovivoio em qn1e 

todos ,partic~mos. 

A festa oomeçou logo de nl.anhã 

cem a celebração da Santa Mi.ssa. 
Deyois do álmoço 111proveitara.rn para 

recOJrdar os cantinhos da Oasa. 

Pior voLta das 17h h oUJVe um en­

contro de :fut:elhol entre novos e anti­

gos gaiatos. O jogo filcou em 2-2. 

. .. Foi um dooruug~o dâferente! 

CASAMIENTO - O David e a 
Fernanda oasaram n<> d1a 20, em 

Lousada. ALguns dos nossos foMllil 

convida:doo e o Padre Manuel Antó­

ruo presidiu à cerimónia, no Altar. 

IDesetjo, em nome de todos os goaía­

tos, as maiores felicidades para eSta 

nova fB!IIlíl!' a or.istã e que a sua um.iã.o 

perdure até à Vida Eterna. 

Ludgero Paulo 

R.AJLL Y - As fesbas reali7Jadas ffiil 

Co:imhra, em homa da su•a padroei.na. 

a Rainha Santa Isabel, sã-o aconteci­

mentos ,que de l.hiD. ou o.utro modo nos 

tocam. Bste ano, por uma pB.Jrte-didieroo­

tle da festa: Os concorrentes do Rally 

de Santa Clara res01lver.am, aJtraJV!és do 

seu org8.1lliza.dor, terminar a p.r()IVI8. em 

nossa Casa, no campo de fured>ol. 
Foi no sábado. Os trahialllws que 

est&\'tam por acabM, foram feitQJS 

aÍ:!J.da na parte da manhã, assim como 

as obrigações, e, antes do almoço, 

tom'á.rnos ban:ho e mais asseados 

efWerámoo os nossos amigos que 

começaram a chegar nos seus V'e!Ículos. 

A nossa Casa pa11eoia - um awtêntÍioO 

pa:11que de estacionamenltio! 

Depois das primeiras fo:rmB.Jlidwdes, 

fi:cO!U tudo a postos pal18. o inído da 

prova. Regou-se o camp10, devido à 
!POeim. e for8.1In colo.oados sina.is na 
forma de bandeÍJro}as p!8.!I'a serem 

contornados pelos ooncor.rentes nesta 
última fiase da qualüicação. Um 
jp<Or um lá foram dando o seu melhor, 

não faltJando os oa.r.ros maiiS canicatos 

para este ti)po de provas. 

Foi um efW'eiCtáou•Lo b(}nito, Q!Ue 
todos seguilmos oom gr8.1llde atenção 

devido à raridade deste ~o de acti­
vidades em nossa Casa. 

Segmidamente, os c.onco.Ilrentes e 
S6US com,p8.!Il!heÍ!ros j'8.lltaram em nossa 

Casa; um jant!lJI' à laia de merenda 

que eles p.rqpri<>s improvisaram. 

F.OO. a dospodida. Cada um saía 

oom ll'lll sorri-so ale~e, bem disposto. 

Resta-nos agradecer o :faoto de não 

termos sido esquecidos Il!a realização 

desta proVIa, e desej,ar boa sorte a 

todos. 

A.IGR:I,ClJlL 'TIJIRA - É u.ma aotiMi· 
da.de que não pode parar! As semen· 
tei:ras ainda estão numa :flruse de desen-
volyjmento e é preciso ter muito 

cuidado no seu tmta.metntC?· 

O resto das batatas está pr01rutx> 
para arranooT. A fart:uTa é menor; 

aliás, parece ser assim em toldo o 

L111do. Mas fol'am semeadas em ~nde 

qu1antidade e e!'1J.l'er.amos que com­

pensem. Brmrern:ente começaremos a 

saborear o feijão verde, as abóho118.S 

que já tfun :flor e e;stão lindas. 

O .mti.l!ho, depois de aduba.Ido e re­

gado, deu um g~rande sal·to e começa 

a d~on:taú. 

CARAS NOVAS - úll.ti.maanente, 

somos mu~to mais solioitados pal'a 

e jamai'S di~ dar a mão aos Paço de Sousa. Festa da pri;meira Comunhão. Todos eles compcn.etrados da Beleza ,e Largue:ca do Reino de [)eus! 
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recetber rapazes que ainda são <<iLixo 

da rua» - como diria Pai Amér.i.lco. 
Recebermos mlaJi:s a\,CTUJD.s, mui-yo care­

cidos. É evidente, as nossas Casas 

nãJo vão resolver todos os problemas 

de miséria Q1!6 se esttm4em por esse 
País fora, mas atenJu!am. 

~peramos que estes JliO!VIOS amigos 

se sintam fclãzes entre os seus nOIVos 

i.Tmã!Os . 

]oã·o Pauio 

Praia de Mira 

A nossa é;pooa ba!lnea-r a:hrilu, ainda 

em J wnh.o, ll'a P•raia de Mira, com a 

lil1lJl'8'Ul da casa. LillllJY!Ílmoo todos os 

1p0rmenores, todos os oo:ntos, cOOillo é 

óhvio, pa;ra melihor lllp!'oveita.runos o 

sol, a arcia e o lniair. 

Por todo o País, taanibéan, m111ita 

g'elirte se <k;tsloca, como pode e quem 

pode, p!l'ra as divtersas pi1a.ias qn1e 

o Atlâlnti:co noo Pl10tPOI1ciona. Outros 
v.ão para a mo.ntJan.ha, .pam as oasas 
de :fiamilliB!reS, amigos ou mesmo suas; 

outros aiJnda., porque podem eoonó­

mi:carrnentle, segJUem a1lé ao estwangeiro . 

Por razões conhecidas e desocmlheci­

da.s, há aqu·eles que nãlo podem ir 

a parte nenhuma . .. ! 

Nós t:ernO'S a oasa no ba'irro nonte 
da p ,m.i,a; a:ntes, era em a.campaménito, 

oo swi, junto à Ca'Sa da Sagmda 

F>amrlia. 

O mar e o dojra;do soi têlrn fcmrre­

ddo boa estarlia; os p8Soa.dores, como 
SOOI!pre com boa V001tade, aÍ'Il!da não 

n-os pooeraun OO:erecer muito peixe. 

As r(ldes t&n sido puxad:B.IS com 

püUJCO. 

@s nossos primeiros a ir parra 

a p-rai·a fova-m os mais peqruenms, 

como não podia deixa'!' de ser. Nos 
últi.mos dias, em Oasa, an'dav.ann seun­

pre à roda ,do stm:hocr pa:d.re. Estão 

todos mui 'to con ten.tes. 

~Em telex: Todos os que já go:zJa· 

11am o mar, estã.o tão bronz;eaJdos! 

Vivam as férias! 

Guida 

Aqui, 
LISBOA! 

Cont. da 1. o pág.. 

do em turnos ao longo do 
Verão para os nossos R~-pazes, 
quando não emprestadas a 
p-aróquias ou movilmenJtos paTa 
ootras jov·en.s ou pessoas . doen­
tes oo idosas. 

Para sermos francO!s fadlta­
-nos gente, senhoras e semi­
naristas ou uni'VernitáTios -com 
garra, pa·ra me1hOTes frutos 
serem colliidos, num tra!balho 
de mútuo interes'Se e certos de 
que é dan'do que se r,eoobe. 
Inf.eJlkz:memie as sdlitciltações, 
hoje, são muitas e, pa·ra lá das 
frivolidades da épO!ca, o mais 
fácil é que atrai, enquanto o 
sooNldo dos Outros se vai des­
vmecendo, porque, em re~ra, 
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Facetas du·ma vida 
Nota da Redacção - É o tes­

temunho dum eonteilliP'QI'âneo 
de Pai Âtnlérrco, Juiz . Desem­
bargador jubillaldo, qllie afirma, 
à laia de .imTo~to: <cPai Amérileo 
me ·perdpará a fro~dão do 
depoimento. Mas nem ele me 
petmioo melhor, rnem eu, agon 
no fim tdfa ·vida jã loll@a de 75 
anos, sou 1 capaz de meJhon)-. 
Mais aiJnida: . «Quan1las vezes, 
'durante o JeXet!cí:cio 'da minha 
profissão lde julgJa.r, eu pensei: 
- .Ah!, quanrto o Pais teria a 
lucrar se em cada dist!rito hou­
vesse uma Casa · do Gaiato! 
Quantas cadeias se fechavam e 
quantas lgrejàs se abriam!)) 

1 - COinoooi Amérko Mon1.. 
teiro de Al~iarr em Coimbra, 
no Settnfunário, des1de os meus 
catorze anos, teria ele então 
trinta e oito. Era eu, portanto, 
um adolescffilltJezilto e ele um 
homem ettn pletn.a ma.tmidlade. 

• o meu último encontro 
passo que, nas horras de estudo, 
oalda um tinha a estrita obri­
gação . (que owmpria 11i:gorrosa­
mente) d~ se manter no seu 
qua-rto, ele, cam uma lilberdade 
de moviJinen.tos muito sua, pas­
seava lar,gas horas, só, silencid­
so, . .recoLhido, no recreio da 
«segunda prefei1tunn>. Além 
deste comportamento, que me 
leva 'VIa, ao a'V'itStá 4o do meu 
quarto, a d'izler com os meus 
!botões: - <<Mas este homem 
não estuda?~> - havia peque­
nas ciroonstâncias etm que re­
velava uma !mentalidade pró­
pr.ia. Por exemiP'lo, quando havia 
uma f.esta, depots das éanções e 
dos «discursos» hahi buais, sem­
pre em tom de «edi:fiilcação», 
SIO.lenes, q1uase litúrgilcos, acon­
telcia pedilfem ao <<!Setnihorr .Am!é­
r.i,co», coon10 também llhe çJhama~ 
vaan os préWfios pa(ires, umas 
palavras ditadats pela sua expe­
riênJCia de quem pailmiJhara as 
Sete Partidas do Mundo. Sem 
procurar farer eSitJillo, a palaVJra 
saíaHlihe fllruetnte ( emlbora ema>er­
rasse um rodo-nada em certas 

com o Padre Américo 
síiaibas, sem oheig& a ser gago 
- o que empresrtalva à sua fa•la 
uma certa graça), sem .prorurar 
fazer estiilo, repito, a palavra 
espontânea e num tom de sim­
gala sillloeriklade que logo oartJi­
vava todo o allllditório, nomea­
damente o dos mais nOIVos 
porque, na idade em qoo tanrt:o 
se apreciam as «histórias», 
sabfamos que íamos ouvir mais 
uma e, além disso, com o en­
canto do exotismo de terras 
di:sta.n.tes: Contava que, ao en­
cerrall'-<Se certa festa de estu­
dantes inglleses ou de língua 
ingllesa, depois de cada um pro­
ferirr alllgtumas paà.a.Jvras, poucas, 
de louvor à Mãe do Senhorr 
diame da sua imagem ani-dha.da 
numa gruta a imitar a de Lour­
des, todos em Ui11Ísso!Ilo, com o 
entusiasmo e a fresou:ra da 
j!Uventude, gri.taJVam um sono­
ríssimo «hurra!» em honra da 
Senhora. Tí:nih~os a sensação, 
depois da regularritlade disciJplli­
nada, ma:rtcada a c001passo, de 
todo o riturul da nossa «sessão 
solene», de que no Salão de 
São Tomás de Aquimo enltra'Va 

o «povore11o» de Assis com 
toda a sem-rerimónia, respei­
tosa mas desconrt:raídamente, e 
cam ele uma l!Ufada de fresowra 
mlélltilnail, que !lJOIS a~carilcia•va a 
a1ma. Notei, desde a primeira 
hora, no <(SemJhor kmérico», 
um f.rancisoand•smo de encooto, 
siill(lYHcidade e't€Jfnu.ra que tudo 
transfOTmava, muito narbund­
mente, em flores e a vida num 
jardim em que arr>etocia Vlilver. 

2 - Pouco maiiS de três 
anos depois (em fins de Julho 
de 1929), o rev. Américo reoe­
bia do Bispo-Conde de Coim­
bra, D. Moouel Luirz Coelho da 
8-Nva, a ardenação sacerdota'l; 
todavia o novo presbítero não 
foi paroquiar nem filcou no Se­
miiilãrio como prefeíito ou pro­
fessor, seguru:lo os usos então 
vigentes. Não saJbíamos bem, 
nós os maiiS nOIVos, o que fazia 
ele pela cildade, ao qrue parece 
pelas cadeias e pelos bairros 
de mtséria, oom a comvdac~ 
cia de D. MaJil.uel Lui.z que ti­
ntha fama de muito austero, 
muito exilgente, muito dilscipJ:iL.. 
narclo e mruirto disdpllinador. Mas 
con:t·emplado, emlbora de longe, 
não deixaya de incutk em toldos 
nós um respe1ttoso sentimento 
de cari!nlho e veneração, tanto 
mais que, segundo constarva, 
sofria então de atro~es e per­
mamentes don~s de cabeça. 

(CONTINUA 
EDIÇÃO) 
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P!RóXiiJMlA 

!Foi em pl'limlcWi.os de Outrubro 
de 1925, lago no iln.íiCio do ooo 
l'ectivo. O <~Se:nlha.r Américo», 
como nós os miúdos o t·ratã­
vamos, dhamoo logo a atenção 
de tddlos - não pocqtue ffi.zesse 
poc dar nas vilstas, mas pelo 
facto de tQdos nós entrarmos 
no Seminário ainda criatl!Ça'S e 
ale ser um h001em feilto, já a 
Uhralpassar, no dizer dle Doote, 
<<lO meio do camiiil'h.o da vida>>, 
e, ai1Jél!n disso, pooque o seu 
COtlllJPo.rttamento e meilltallidade 
sruíam dos molldes hia!biltuais do 
comportametntbo e mentaliki'ade 
dos seminaristas e dos próprios 
padres dessa época: A.lssãm, ao 

TRIBU A DE COIMBRA 
a1lémi. dos sacrilfílcios pedtildos 
importta ter ulm sentido pro­
fUll11do de despdjamento, COIIl­

cretizal(}o em gesrt:os apagaidos 
e hurrnhlldes. 

Ao fi!Ilidar mos estas lirrrhas, 
não podemos deixar de clhamar 
a at•enção dos nossos Raipazes 
para o betm. de que diSJPõem, 
anquantto out ros, jovens e não 
só, dle carne e osso .como edes, 
iiJOr esse PaíiS fora, nã:o dispõem 
das mesma.s Otpot.tuJnida.Kles. Que 
sa~bam ao menos -aproveitar 
os dias qrue Ilhes são oferecJitlos, 
em r~la,xa~men.rto e repouso para 
seu b'enati.lcio e footatl,ecirn.ento 
físico e atnímiJco. 

IOAP!Ell.JA - Chegou a .a!lrtura 
de dilzermos que . ternos Em­
preilteiTO, p essoa idólnea qrue 
nos foi iln!diJcalda por um grande 
Amilgo, de Lomes, a quem esta 
,Casa muito deve. Passada a 
élpoca calLmosa. esiperamos dar 
ilnílcio às Olbras. Estamos habi­
tuados às dilf1icuJldades .e não 
esmorecemos. A perserverarrllça 
na aJcção é indispensável e para 
torrnar -reaJlildade aqUJillo com 
que s<mharmos .e VJemos já rea­
lizado na mente é praci.so dar 
tempo ao tempo, .sem desâni­
mos de qualqruer espécie. 

iPadre Luiz 

Foi a manlh.ã darqiUede do­
m~ngo. ~pós celebrarmos a 
EUJoarisbi.Ja na nossa Capela, 
Bwcadsti:a que é oentro e força 
da no:ssa vida, partimos em 
gml{pO piara a cidade. Os ra;pa.,.. 
zes eispa:lharann -se pelas ruas 
e igr·ejas a distribuir O GA1!A-
110 e 'eu diiri:gi -me pam o 
bair,ro, onde já há meses não 
ia. 

A prilmeilra paraJgem foi junJto 
a UJma barüaJoa. assente na en­
caSita. EstaJva a dona e um 
fi'llhiíilho. Bstão déS'emlpreigadoo. 
Pessoas amigas dão-11hes a1udas. 
Alcamo'daram-se e estão no seu 
cómodo. · 

1A se~iT, o .Ain!tooio veio ao 
meu enccmTt"o. Quis qoo fosse 
ver a sula casinha que é um 
amor. MuLto limJpa e arrUJmada. 
Flores e vilde!Lras à volta. O cão 
e dois gatos. GaUnJhas e pintos 
no qrui.ni-al. A mullher astava a 
pr€!jpara·r o almoço. Teimaram 
para que -comess·e ooan eles. 
,.EJle está desenwrelgado e tem-.se 
dedkado maits ao arranjo da 
•casa. E'I'VIas cortadas, não vá 
a'LgUJma poota de cigar,ro rutoor­
-llhes o fogo. A · mad~Ta de 
COfilstrução da casa esltá toda 
pitntarla de novo. Recordámos 
as nos~ Colónias de Férias 
que o Alntólnio e os ir:nãos fre­
quentaram, há 30 anos, e que 
de1xa·ram tão boas recordaçfre3. 

Logo dapois foi o enoonJtro 
mais triste da manthã: Sete 
famiiHas em pequentina.s casas 

que já foram de la-tas. Mluldou 
só o aspecto exterior, pois o 
intwior é o mesmo. Disseram.­
-.me que v~vam, aLi, vinte e uma 
crianças. Os es.gotos canaliza­
dos todos r.·ara a vinha estão 
ngora a correr por UJm regui ~o 
a\' cimo da tt.Ha, pois os canc,:) 
estãQ enrtll[>li!dos. Ulm. dheiro 
repelente e melgas e mosqiUitos 
a ataJCar~nos. Os habitootes 
contfliaram nos Engen!hei.ros e 
no Presildenlte da Jurnrt:a que lá 
for.arrn e prometeram o arral!lljo; 
mas, até aigora, está tudo na 
mesma . - estão a peroer a 
confiança. 

SUJbi a lOI!llga e estreita esca­
da, já mUtiio gasta e difídl de 
sU!bia:-. VisiJfJei um casal doente 
e continuei rua a!baixo. Há uma 
ou crutra casa em conSit:rtUção. 
Pessoas canlhelc.~das de há muirt:o 
saúldam-me com jpaJavras de 
saudade. Ao fUJndo há mais 
barra:cas e p~es ca:sas que se 
vão coostiJ.'Iui!Ildo. 

Segui o lonJgo corredor entre 
o muro de sup orte à barreira 
e a fi'la de casas todas ligadas. 
Na última vive uma família 
onde há UJm doerute acamado. 
Uma trombose tir10u..J.he parte 
dos movimentos e fa'cu'ldad'es. 
A sonda não esttava a fu:ndonarr 
bem e o doente es,tava aflito. 
A casa que tem sido fiJ'Uito de 
mui.rt:o esfo,I'ço daque!la famiaia 
e muiltas ajudas de amigos esrt:ã 
por acabarr. As paredes estão 
a·inda em tijolo .e as bad!xadas 

da álgJUa e da lu1z estão demo­
radas e vão mlcar muito CaJras. 
O fi'lho que trabalhava está 
desempre~gado e são. oito pes­
soa;s naquela casa e o a'Vô na­
quele estado de doença. Des­
padà...une sem nada prooneter, 
sem saber qual a necessidade 
com mais urgêa:liCiª. 

Ao cimo da rua enteonltrr-ei 
mu!l!heres-mães e recordámos 
seus familliares e o.s boos tem­
pos que passaram nas Cdlónias 
de Férias da Senlhora da Pie­
dad~. E recor1dámos muitas coli.1.. 
sas boas que a!prenderam e que 
os têm aijudado na vida. 

Quando fibquei só, parei 
a olhar toda aqrueda en­
cost a qlllle jâ foi mais. de latas 
qu1e agora. Mas ali.!Illda há tanto 
que mudar! Foi taJmJbém por aH 
que Pai Amérilco, no pl'lilnlcí!pi.o, 
sentiu a sua mi1ssão de recor 
veilfo. Sonhei irr bruter com forr­
ça àJs portas da Câmalfa, -da 
MiseriloórtUa e da Jillil1lta e dos 
corações mais generosos e pe­
dir-'lthe:s pana ajudarmos aque­
la s famíll ias mais afllirtas que 
enJContrei na marrrhã deste d'()l­
minJgo; ajudá-~los a terem casas 
decent es, com esgotos, onde 
possam criar os filhos e cuidaa­
os seus doent es. Serra um pa­
dlfão de arn.orr levanrtaido no 
centenário de Piai Almérirco, 
padrão levamtaldo no «rlugalf de 
Mârti!fes, de Heróis, de SaJ!lltos» 
-que ele mUJi.to amou. 

Padrte IHorãcio 
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membros um espírito de Ami!­
zalde e Fraroernidade que lev·e 
à verdade irra soli!dMitedade». 

b) <<Organizar um serviço de 
contacto, o mais adt.uad~zado e 
per+feilto possílvel com ex-gaia­
tos afasrt.ados dos pri!ncípios em 
qu.e forem edUicad:os presta!IlJdo­
-illhes, assim, assistên1aia moral 
élli11dgáJvtelb>. 

Tall como a vtiida da' Obra da 
Rua: O amor a Deus e ao ~ 
ximo rea%zado e aJSisenlte na 
vida de famí1ia. · <~ união num 
mesmo e.5(píll'litto e em uma famí­
lia» foi, além da meta que Pai 
Amlélri.!oo se propôs, a sua prr{); 

pria !Vocação. Se a Famflia é 
o Padrão da Obra, dev:e sMo 
das Asso.dações. 

Ungetnte e IlJOOessáJri:o superalf 
tudo o que possa oonsttitulir 
entrave. Cada AlssOiciaÇão, uma 
Fanu1lia; todas elas em rmião 
com a dbra da Rua, Il!Um só 
e~í·nitt:o, numa só Famíllia. Co!!lls­
toote e s.éri'a, a preocupação de 
atear e m3Jlll00r esta dhama 
Vlirv'a palra que cad.a raparz, já no 
seu tar, seja um testemunho 
v-ivo de amO!I'. 

Não poderão as Ass01oiações 
pertler o sentiJdo de Deus, pois, 
sendo cOllftra os prilnJc:ílpios de 
Pai A.mérico, seria o desmoro­
nar do castelo. 

F!ilgura também nos eSDartJutos 
a ideia de ajuda aos maits ca­
renciatlos oo em diJf,iJOUJ1:d.aJ<l!es. 
A'UitênitiiCamemJt:e na limlha de Pai 
Améri.lco! Necessánio, /P'OO'Iém, 
dar-ilhe reatHzação, pô.,la na vida 
qruooidi·ooa. Que bam se rodas 
as Associações üv·essem a sua 
COtn.ferên:cia Vicentilna! ... O ca­
minho dos :pdb:r1es! Devle ser 
setnjpre o nosS() canni•l1lho. 

Dentro deista liJniha muito me 
agrrada reallça:r o dom do a.Joo­
tlhirrneruto. .Aloolli.ermos sem,pre 
o irmão oorrn allegria. 

Ficou-me tão gravado na 
aihna a te.nnJUll"a com que um 
gaiarto de 40 anos, do teinJPO de 
Pai Amlértilao, nos ocdl1heu a 
mim e a ttês gadart:d.tnhos afífi'­
CaJilJOIS! Nem sequer nos COIIllhe­
cia. Bastou-lihie sa!ber que éra­
mos da Obra da Rua: <<0 Se­
nhoc é pai e el1es são meus 
iJrnnã:as, vêm mesmo comigo». 
E fomos! A;presentou-mos à es­
!pOsa. Não mais pold1erei esque­
cer o ·cariln:ho cottn que nos 
trataram. . . Senti toda a gram,_ 
dleza e proffiUJilldidaJde do e$frri-­
to da Obra da Rua. · 

Tambiélm., sejamos hum~rldes, 

muitos a nelg'am. .Bartamos no 
p eirto e peçamos pendão por 
todas as nossas fa!Ltas contra o 
acolh tme:nto. 

Reremos ao Selnlhor para que, 
salvaguardadas as . caTaJote'Iisti­
oas prólpTi:as de cada Associação 
e o seu espaço, sejamos uma 
só Famflia. Todo~ somos -
Obra da RtUa. 

I Padre Telmo 



O .livro CANTINHO DOS RAPAZES 
O OAíN7DilNilro DOS R!A1AA· 

ZlES permanece na mó de cima! 
Termililou owtra fornada em 
stock e amilgo @iasquinha», 
de calmliiSa de.5a~Pertada, apara 
e mete em capa mais 500 exem­
pl;ares! , 

\Em face dos nossos condi­
oionallilsmos, d' ordem lhumam.a 
ou o!tiiiciinal, ti11ão salbettn:os 
como é JPOSsílvcl s:tljfjlam.tar pro­
hi·emas no meio da man!talnha 
de .tra!balllho que s.e sdbrapõe! 
A noss:a ro,l~cção tem já 18 
vollllmes e Ullttimam-se os pre­
pa·rartlilvos do NJOTA!S DA QU'1lN­
ZIE1NlA - ma~s urm riqlu11S'silmo 
e$fflio qrue Pai Amlé!rico deixou 
n'IO GiAIDA'I10, dheio de a~ctua­

lildalde. 

mensagem Qpontl..lil1.a - que não 
pOidemos IPÕr debaixo do a}­

queire. 
C:o.I'Itegaça: 
<~ui·to , Mconhecida, venho 

acusar recepção do OAN'RNIHO 
DOS ltAJMZJEtS que já li ®m 
a mesma devoçã(o das anterio­
res ·edições. 

.Durante a leitura não me 
cansei de agrad~oor a Deus 
o grande dom que deu 1à Humar 
nidade: Pai Américo. 
P~o o favor de me enrviarem 

mais dois exemrplar.es paJ.'Ia ~­
recer la dois .jovens ,que !tanto 
precisam de mestres como ·pai 
Américo!,) 

Assiln.an:te 27627, de Viseu: 
(GA, leiltlutra do IOANTINIHO 

DOS R!AJP~ !Proporcionou­
-me um gr.ande prazer espiri­
tual. Constitui um guia bené­
filco para todos os jovens. Li­
vro admirável onde ~ Amé­
rico paten1ieia, mais uma vez, 
as suas enmordinárlas quali-

dades de peda~go~. Direi mes­
mo: Este tirvro devle:ria figurar 
em todas as Escolas do Ensino 
Bã.sico e Secundário, para ser 
lido e meditado por jovens que 
seguem por caminbos ínvios. É 
de tiwos como 11 CANflNHO 
DOS RAJP~ qllJie a nossa 
juventude necessita para trilhar 
o caminho certo, não c0nfun• 
dindo liberdade com libe~­
gettn ••• )) 

IA:SsÍll1amlte 9097, da Senhora 
daHara: 

((R.ecelbi o OA!NTINIHO DOS 
RIA!FtAZES. ~m ainda nâío 
o tenha li~, por razões de 
~e~ ~olàr (a ocasião é de 
bastante <capertm)) 10 seu autor 
é ·um puro pedagogo baseado 
no .Evange'lh!o, transmitindo em 
cacfu Imha a inquietação, a 
mensagem de paz e de amor.>) 

E o malis que !fica por citaT!? 

Júlio Mendes 

Retalhos de vida 

«PICASSO» 
Sou o Nelson Tarvares de Oliveira Bento. Nasci em 

Faro, a 111 de J,wnho de 1973 e sou IIllais conhecido por 

<<iPiloaSSO» . 

O meu pai. (q!U'e falloeceru reoettlltelme'nlte) e a m·ilnth!a. mãe 
eStavam s~araldos ponque o meu pai bEfu.ia muitto. 

lEu andava pelas ruas de Faro a -roulbar. 

QuanJdo o meu p!aL teVte um desrustre, eru e o meu irtrnão 
fkámos sozi.inhos. Fomos atpanhados pela polrucia qure nos 
troUJXe para a Casa do Gaiato. 

Agora estou muito bem na nossa .Aildeia, em Paço de 
Sousa. 

Quando for gramlde, .quero ser pi~l()to de a'V!iação. Mas, 

para isso, tenho que estudar muito! 
Um grande abraço -para os leitores d'O GMATO . 

' Nelson Bento (c~cass:o'))) 

~nqua111to ·red~ilmos estas 
breves notas, o <~iasqrutnha» 
.testem'UIIillla, pelo seu traballlho, 
o fiurndamento da nossa Obra: 
<ille llmpazes, !Para Rapazes, 
pelos R)apaze5)). No sector da 
expedilção; ora de corminas 
semi ..[Iedh:a:das 1por causa da 
torreira do sal, o mesmo p.alilo­
rnrrna: Niurm l'a!do da mesa, o 
Matos procede à emlbalagem 
druma séri·e de obras para os 
nossos aeitores, que, depois, 
s~i·rão pela mão do <4Canldhl­
,nJha». Perto de!J..e, nolutra mesa, 
o Scmnemfbet1g - feLto homen­
zimlho - ocUjpado nas dilntas 
!Para jamais de ~eitores resi'­
dentes no estr3.'111gciro. E não 
sãlo perucas! Um mulndo de vida, 
de jurvenfbu!de qllle não dispensa 
a músiJca Í1U!Ii10sa., tran'Smitilia 
pela rãdio, ' que nos illljJ)Ielde, às 
v.ezes, de cooo.idena·r ideias cop1 
serenilidalde! 

BARRE DO 
Ora quem vai, que se não 

fique na ~ilderme da zona, nos 
en·cantos dos Aocos da R~beüra, 
go.zafl1lClo a biiiJsa do rio, ou gas­
taJntdo horas de latzer no arrn­
biente menos são de bares e de 
pubs. Se perldeu o medo àquete 
p-oVo e por á.Jsso 'V'ai jruntto dele 
- que faça por oonlhetc~[o, por 
mallhorâ-[o, por dafenJdê-lo dos 
perilgos das mi1Stiuiras sem lei, 
antes tra!Il!sfumldilntlo com hu­
mirrldade vailores ctullJrurai:s, cietn­
tes de qJUe sempre que se dá, 
há altgo tamlblém a receber. O correi.o dos leittOTes é de 

tal ordem qrue diJfiílcti.i:lmerute con­
seguirmos fazer uma !Pequena 
11ecd1Jh:a, !POiS tra.Ziem to'do~ 

Oont. da J.a pág. 

ora é - e a ânsia e a aiflluêlnda 
serão também !Para ali. 

Antes, o Barrado era um 
ghetto. Tirruha-se 'metdo de lá 
entrar; e os moradores tarnhém 
não eram albento.s à penetração 
de es:tramhos. A RilbeiTã e o 
resto da ddarle eram· CO!Iljpar­
tJiimentos estanques. A recupe-

~IDa lição· 
de dois ReCorJDados 

Estarva muito .calor naquele 
dia. tAlgaTrado.s um ao oUJtflo, 
ia.m :sulblinldo a aven,ri.da da iil'Ossa 
Alldeia. Eram dois ·refo:mnados. 
B1e e ela a !Vi!Ver eJCdLusirva­
mente da sua pensão. 

1Saí·ram. mamã cedo, da sua 
terra: lMadallena, d.e Vi~a Nova 
de Gaia. Toma·ram a camionet:Ja 
e 'VIi-eram (por aí fora. 

Passando am frente da casa­
... ffiãe enlt!I"a.ram na Capela. Ver­
dadeiramente per~os. Foi 
mooi!Vo de piedalde o que Ols 

trOU!Xe ci. l<<ISantJulário de allnnais» 
- ldhamou Pai I.A!mérilco às 
Casas do Gaiato. !Pela rFlé, ldhe­
gOIU às allwras donde !Viu a di­
gniidalde Ide •cada ifajpaJZ, de cada 
doenlte, de calda peSSioa. PeLa Fé, 
não ma~s Ui.TOU ISOO ~ISatme!lltO 

de li'icos e pdbres a quem era 
preciso sallrvar. ~or isso, sua 
presetllÇa. e {P!allawra Íll1q'Uiieltavam 
urns e ourtros. Os que poss.uiam 
boos, muitos deles entravam 
pelos ctli.tll!ilnhos da ' conversão 
e rE:t>artiam. [)'aJVarm ronta de 
que não eram os osenhores albsOI­
liUtos do que jpOssu:iam.. R·~­
tiarri. E, d~s. vdlltalvam a re-

partrir. QUem faz a -eXIPenenda 
de dar .com a!le,g,ria não perde 
mai:s o gosto de volJt:ar a dar. 
Rende-se o medo. Quando se 
dá, assim, não se (per\de -
gaJniha ... s-e. 

A !desgraça está. em pensá!r 
que amalnldo se perlde. A des­
graça está em pensar qrue pra­
t~Cia!Ildo a jiUJSitiÇ!a se emjpolbrece. 
Que t~adam~dades, meu IDeus, 
ca[ram 1em tantas fami1lias! Os 
quoe têm boos a mais não vivem 
feli.rzes. Não podem vilver feli­
zes! O <~ôr e sobfi~Or» -que 
é nornna dos que passam ao 
laldo ou fulzem a mtioSéria de 
mwi tos - dere ser sulbstifbuíldo 
op-ed.o <~fu e timn> paora que 
tod10s teniharrn e poss'am vtiiV·er. 

Isto não é ilmjpossítvel. I:sto 
não é urtapia. !É ca~miilllho e ca- · 
mínho duro. É verdade que 
oosta. Mas valle a pana fa~er 
ailJgruma coisa que é se~,re 

il!llJPOII'lta!llte. Senão vede!·: 
A.q!Uele ca.sall. de reformados 

que sulbia, de mãos dadas, a 
aJVlen'ida da nossa AMeia, logo 
a seguir ao meio-dia, com o 
sol a pilno, paJSSOU meses a pre-

ração fi·si.lca do meio deu lrugar 
· a uma reclllperaçã.o sooi-al - e 

esta é que é a Vletdadeilra, a 
ilm/pOIIítarrute meta, em parte, tá: 
ati!ngi.da e aliinda muito por 
artinJgir. Perderam o medo U!Il!S 

dos Ol.l!tros, tanto os de fora 
como os de dentro - :e isso é 
bello!, e ~sso é bom! Mas é 
ev,irlenrt:.e qrue há uma fronrt:eira 
de eqrurlJ'ilhrio: nuli1lca a penetra-

parar-se. Ela cantou -t'l.lldo na 
sal·à dos dceron.es, sen·tlaldos os 
1Jrê:s. Claro, eu era o a.olrmo qru.e 
ouvia os :mestres. Foi a Hção 
sdbre urma toad.lha de 7 met.ros 
de comprilmento por não sei 
quantos de lwgura. Toaillha qru.e 
foi bot1qada e t ·ratald.a como 
coisa de ailito vall.or. O resul.tado 
da venda ... seria diivildi:do pela 
Casa do Gaiato e oUJtra Oasa. 
E veio OOIIllPI'ir. Foram meses 
oe pTeparação. 

Comó se fosse pOUtco e ao 
jeito d,e qruem pe!de ldescu[pa, 
diz qrue vari conttiiJliU:a.T. Foram 
trinta e seis mhl e cem esculdos. 
Mais os IPOnmenores interessan­
tes que valem muito IIlllai·s do 
que tadas aquelas notas. Mails 
o gosto odm que fallarva das 
passadas que teve que daT .. . 
Mais a trisbeza por ser tão 
pou1co. Mais a a!legria por ter 
ohegadocá. 

O casa!l esqlll'a<ceu-s·e de que 
a sua .ref1ornna em pequena. 
Sim, chega pa'I'a o presente; que 
o tiut.uro vai-se fazendo com os 
jtUJros da Justiça e da VJe.rtdadeira 
;Carildade! 

c~bundânci.a e riqueza have­
rá na sua casa · .e ta sua pr;ospe­
ridade há-de subsistir p.am 
sempre. 

Distribui do quEl é seu, dá 
aos Pobres; a sua pi'osperMade 
subsiste para osempre.)) 

São palllaJV~as do salmista. 

Padre Manuel António 

ção dos estmnihos deve • ser 
devassa nem pôr em risco a 
f.iJsianomia própria . d!as gentes 
.ri:bci·rimJhlas. lir lá, sim, mas com 
respeito, -com um des·ejo de 
salvruguar!da de um modo de ser 
qrue é patrimónli.o cutltural de 
todos nós. A · buSica fr.WOila,' 
egoísta, dto prazer, CaJm!PO aber­
to a novas forma:s de degll'a:da­
ção - :üsso não. O Baflredo é, 
primáriamoote, do seu polVO 
naturaJ, com os Slet.LS· defeilt:OIS, 
oertamerute, ·e com as stuas vir­
tJudes próprias. Por exemp!lo, 
quem repaTará 111.a profunk:la 
s~ndariedlade q:ue Wle a garute 
:r'ilbeirin!ha? Hoje, graças a Deus, 
a miséria já al~ não campeia. 
Mas um C'a'SO de necessilda.d!e 
maior tJamlb!é!m não !)J'.I'Ietcisa de 
,procrurar fora o soo remé!di1o. 
Aloode-se, ·reparte-se - a zona 
ourida dos Sleus. Aque!l.'e 'belíssi'­
mo l.Jar de Tenceira Ilda'de e 
Centtro de Dia que já refett­
mos nestas cOilU!Ilas é dbra. da 
pqpulação. As dilv.ersas Asso­
oi•ações locais são fonte de va­
lorização humama qiUe impol'lta 
levar mais longe, mas já vaJlo­
res com qoo se deve cDIIllta:r. 
O mu~ito que f.aJ.Ita fazer, sobre­
tudo nos aJ$eCitos hn..mlalnos, 
não é necessário que de fora 
se debrucem em iniJciattilva!s. Há 
forças Cajpazes na popudação 
nartirva. 

!Pai Amlértilco f.ez &ssa extpe­
riên!Cía no velllho BaiiTeldo da 
migéria que con!he(coo e :fir,e­
quen.otou. Quam.rtas págirn:as de 
Ted1ogia ele es'tampou nestas 
cdlumas, ruprendildas - assim 
o cOIIllfessava - à beira de um 
doente ou de uma mãe desjp.e­
daçada por não ter pão !Para os 
fillJh:os - qu.atnltals . .. 1· Por i•sso 
lihe dhamoo «[JUJgaor de Mãn1Ji­
res, de Heróis, de Salntos». 

Deus wjutcle o nosso jovem 
psiocóllogo, atllsioso e coo,VIildto 
do seu dever de itnlte!'fV'Emção 
no m•eio para o a11Udar a evo­
lJUiT e1m if~d·ellidak:l·e ao seu carác­
ter próprio - Deus o aljude 
a com:tafgiar ourtros da sua ililr 
quietação, de moldo que a 
alf.U.uênlcia da jll.Wentude que ora 
se r,egü:sta, não s~a iQliil f•enó­
mooo sem senttido, ou de sen­
tiJdo merameme heldO!IÚstta; mars 
seja uma força c<miVengarute da 
restiJtuiJção do .BaTredo (.e de 
oUJt·ros barredos) à dilgtnidakle a 
que a S1Ua ndbreza antrilga o 
oblrilga. 

Padre ~Carlos 
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